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Teu perfil 

 

I  

Este teu semblante mudo 

Tão mudo quanto um rochedo 

Quer ocultar um segredo 

Mas os traços dizem tudo!... 

 

II 

Estes teus olhos divinos 

De gestos fascinadores 

Nos ares são dois condores 

Na terra dois peregrinos. 

 

III 

A tua boca pequena 

Talhada por mão bendita 

Parece um laço de fita 

Gravado n’uma açucena. 

 

IV 

Este franjado de neve, 

Que te guarda as formas santas 

Tem tantas belezas, tantas, 

Que ninguém jamais descreve. 

 



 

 

 

 

 

 

V 

Um dia somente um ciso 

Dos teus lábios de carmim  

Tornou a flora em jardim  

E o mundo n’um paraíso. 

 

VI 

As pupilas dos teus olhos,  

Vivazes como insurrectos, 

Parecem dos cisnes pretos, 

Nadando sobre os escolhos!... 

 

VII 

A forma aguda dos flancos, 

Que no teu corpo se encerra 

Parece dois pombos brancos 

N’uma casinha da serra. 

 

VIII 

Este teu semblante mudo 

Tão mudo quando um cochado  

Quer ocultar um segredo 

Mas os traços dizem tudo!... 


